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    a Ana Paula Pedro


  




  

    Nota Introdutória




     




     




     




    Por diversas vezes fui chamado a traduzir textos de William Shake-


    speare. Aceitei sempre, não só pelo deleite, mas pelo leite das crianças. A primeira experiência foi há exatos trinta anos: por encomenda do grupo de teatro Pessoal do Despertar, traduzi a peça A tempestade, encenada no Parque Lage, no Rio de Janeiro. Certas noites eu ia até lá, com meu filho no colo, para contabilizar em fraldas a bilheteria do espetáculo. Fiquei ainda mais fã de Shakespeare.




    Depois Maria Padilha me encomendou a tradução e adaptação de As You Like It, que ganhou o nome de Como você gosta e hoje creio que deveria se chamar Como você quiser. Essa aventura fez com que eu tomasse alguma intimidade com o Bardo e me arriscasse à tradução de alguns de seus sonetos. Também por encomendas, traduzi Trabalhos de amor perdidos, Antonio e Cleópatra e Romeu e Julieta. Hoje percebo que, sem Shakespeare, meu mundo seria muito mais pobre de espírito, de humor e de poesia.




    Devo expressar aqui minha gratidão a Millôr Fernandes. Foi ele quem me falou pela primeira vez da importância de traduzir o Bardo para o português. E, como Millôr era meu herói desde a infância e meu amigo fraterno nos últimos quarenta anos, me vi investido na mesma tarefa, por afeto e admiração. Algumas vezes foi ele o primeiro leitor dos fragmentos deste livro. Agora que o Millôr acaba de deixar o reino deste mundo, me atrevo a imaginá-lo em novas aventuras shakespearianas numa nuvem da Eternet, já que o seu ceticismo não autorizaria outra metafísica.




    Ao longo desses anos de convívio, compreendi que o motivo da permanência de Shakespeare não é apenas a força de suas histórias — em geral adaptadas de narrativas anteriores —, mas o poder de suas palavras, sobretudo as de amor. Foi o fascínio delas que provocou esta coletânea.




    Não pretendo participar dos debates em torno da vida e da obra de Shakespeare, sempre decifradas e de novo cifradas pelos especialistas na matéria. Nem estorvei o texto com notas de uma erudição que não tenho. Desejaria antes a Eros-dicção do Bardo, a qualidade que suas palavras guardam de tocar as pessoas e suscitar paixões. Se algum verso aqui traduzido servir para isso, este livro já terá cumprido sua finalidade.




    Conto também com a sua indulgência, cara leitora e caro leitor, para que estas palavras cheguem a seus olhos e ouvidos com certo frescor, como se algum poeta popular tivesse acabado de cantá-las no balcão de uma Julieta pós-moderna.




    gc


  




  

    Sonnet 76




     




     




    W




    hy is my verse so barren of new pride,




    So far from variation or quick change?




    Why, with the time, do I not glance aside




    To new-found methods and to compounds strange?




    Why write I still all one, ever the same,




    And keep invention in a noted weed,




    That every word doth almost tell my name,




    Showing their birth and where they did proceed?




    O know, sweet love, I always write of you,




    And you and love are still my argument;




    So all my best is dressing old words new,




    Spending again what is already spent;




    For as the sun is daily new and old,




    So is my love, still telling what is told.




     


  




  

        Soneto 76




     




     




    P




    or que meu verso é sempre tão carente




    De mutações e variação de temas?




    Por que não olho as coisas do presente




    Atrás de outras receitas e sistemas?




    Por que só escrevo essa monotonia,




    Tão incapaz de produzir inventos




    Que cada verso quase denuncia




    Meu nome e seu lugar de nascimento?




    Pois saiba, amor, só escrevo a seu respeito




    E sobre o amor, são meus únicos temas,




    E assim vou refazendo o que foi feito




    Reinventando as palavras do poema.




    Como o sol, novo e velho a cada dia,




    O meu amor rediz o que dizia.


  




  

    From Romeo and Juliet




     




    Romeo              (To Juliet, touching her hand)




    If I profane with my unworthiest hand




    This holy shrine, the gentler sin is this:




    My lips, two blushing pilgrims, ready stand




    To smooth that rough touch with a tender kiss.




     




    Juliet                  Good pilgrim, you do wrong your hand too much,




    Which mannerly devotion shows in this.




    For saints have hands that pilgrims’ hands do touch,




    And palm to palm is holy palmers’ kiss.




     




    Romeo               Have not saints lips, and holy palmers, too?




     




    Juliet                  Ay, pilgrim, lips that they must use in prayer.




     




    Romeo               O then, dear saint, let lips do what hands do:




    They pray; grant thou, lest faith turn to despair.




     




    Juliet                  Saints do not move, though grant for prayers’ sake.




     




    Romeo               Then move not while my prayer’s effect I take.




    (He kisses her)




     


  




  

    
De Romeu e Julieta




    (Num baile de máscaras, o encontro de Romeu e Julieta.)




    Romeu               (a Julieta, tocando a mão dela)




    Se com minha mão impura eu profanar




    O santo relicário da tua mão,




    Meus lábios, peregrinos, hão de expiar




    Com um suave beijo essa profanação.




    (beija a mão dela)




     




    Julieta                 Não recrimina tanto a tua mão




    Que se mostrou devota nesse ensejo.




    Os peregrinos tocam as mãos dos santos




    E nas suas palmas depositam um beijo.




     




    Romeu               Santos e peregrinos não têm boca?




     




    Julieta                Têm, sim, mas usam só para a oração.




     




    Romeu               Que os lábios façam como a mão que toca:




    Se eles imploram, concede tua graça,




    Para que a sua fé não se desfaça.




     




    Julieta                Santa não mexe, mas aceita a devoção.




     




    Romeu               Então, se estás imóvel, permanece,




    Enquanto eu colho o efeito de minha prece.




    (ele a beija)


  




  

    For stony


     limits


     cannot


     hold


    love out.


  




  

    Não há limites de pedra contra


    o amor.


  




  

    From Antony and Cleopatra




     




     




    (Enter Demetrius and Philo.)




    Philo                  Nay, but this dotage of our General’s




    O’erflows the measure. Those his goodly eyes,




    That o’er the files and musters of the war




    Have glowed like plated Mars, now bend, now turn




    The office and devotion of their view




    Upon a tawny front. His captain’s heart,




    Which in the scuffles of great fights hath burst




    The buckles on his breast, reneges all temper,




    And is become the bellows and the fan




    To cool a gipsy’s lust.




    (Flourish. Enter Antony, Cleopatra, her ladies, the train, with




    eunuchs fanning her.)




    Look where they come.




    Take but good note, and you shall see in him




    The triple pillar of the world transformed




    Into a strumpet’s fool. Behold and see.


  




  

    
De Antonio e Cleópatra




    (Dois cortesãos falam sobre a paixão


    de Marco Antonio por Cleópatra.)




    Philo                  Essa paixão do nosso general




    Já foi além de todos os limites.




    Seu olhar admirável, que brilhava




    Sobre as fileiras e legiões da guerra




    Como se fosse um Marte de armadura,




    Agora muda o ofício e a devoção




    E se rende a uma face de morena.




    Até seu coração de comandante,




    Que, no alvoroço das grandes batalhas,




    Rebentava o arcabouço da couraça,




    Agora perde toda a compostura




    E se converte em fole e abanador




    Pra arrefecer o fogo de uma egípcia.




    (Fanfarras. Entram Marco Antonio,


    Cleópatra e seus séquitos,




    com eunucos abanando-a.)




    Repare bem e assim você o verá,




    Ele, um dos três pilares deste mundo,




    Ser transformado no bobo da corte




    De uma prostituta. Observa e vê.




     




    Cleopatra           (To Antony)




     If it be love indeed, tell me how much.




     




    Antony               There’s beggary in the love that can be reckoned.




     




    Cleopatra           I’ll set a bourn how far to be beloved.




     




       [...]




     




    Antony               Let Rome in Tiber melt, and the wider arch




    Of the ranged empire fall. Here is my space.




    Kingdoms are clay. Our dungy earth alike




    Feeds beast as man. The nobleness of life




    Is to do thus; when such a mutual pair




    And such a twain can do’t — in which I bind
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